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Para 
o Cazuza,

aquele garoto que queria mudar o mundo.

Para 
a garotinha em mim

que gostaria de fazer isso também.

E para 
absolutamente todas as pessoas que acreditam nela.

Sem vocês, ela não seria 
absolutamente nada.
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Meu querido apocalipse

Tenho pavor de pensar
em perder você.
Tenho medo de saber
que isso pode acontecer.

Por isso eu corro
e por isso eu fujo
sem olhar para trás 
e te levo comigo.

Gosto de te ver sorrir 
quando sorri para mim, 
pois aí posso jurar que já não existe mais nada 
e facilmente esquecer do resto.

E então eu já posso 
esquecer o verso.
E para mim os versos
também tem sido sobre você.

Em compensação, tento 
lembrar sempre que posso,
sempre o meu máximo,
para enfim ver se posso te ter.

Descubro um atalho
só para chegar antes
e não te deixar esperando 
de pé na sua esquina.
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Tenho arrepiado toda santa vez
que me lembro do apocalipse,
pois ele ameaça uma vida minha 
mais triste.

Pois ele 
me ameaça 
e diz que eu posso 
te perder. 

Então discuto com ele 
e com o vento:
vou contra todos 
os astros.

Reclamo em voz alta.
Eu também sei fazer chover.
E não deixo que ele ganhe.
Não posso ceder para o apocalipse.

Pois não sou muito forte 
mas sou o bastante para não te perder,
o suficiente para continuar a dançar.
Não iria aguentar não te ver.

Mesmo com tudo isso,
ele vem vindo com pressa.
Então vai aí minha última tentativa:
Meu querido apocalipse. 
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Baby

Baby, me chama para sair?
Me entrega flores com um convite para jantar?
Num restaurante. Chique.

Não sei de que tipo de flor eu gosto.
Você pode descobrir.
Você assina o convite com o apelido que eu te dei.

Coloco aquela minha roupa nova
que você me ajudou a escolher.
Baby, espera, e se chover?

Vem aqui mais perto e vê se não demora. 
O tempo não para 
e passa ainda mais rápido quando se remete a nós.

E depois de tanto o tempo passar, baby, 
ainda vou querer me lembrar.
Eu ainda vou me lembrar de nós.

E se por acaso não lembrar,
me mande uma carta, assine: Baby.
É sério. Eu preciso saber de você.
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Você está aqui.

Brinco de ligar os pontos
desde que eu era menina.
E bom, ainda sou menina, sabe como é.

Gosto também que os liguem 
no meu próprio corpo 
inocente
e torço muito para que se forme 
uma figura bonita 
das minhas pintas de café.

Espero logo fazer você se acostumar
com minhas manchas e marcas pelo rosto.
Quero transbordar de tanto sentir você olhar.

E são tantas, você tem de avisar,
tantas que te confundem: são estrelas?
E diz que está perdida no meu céu.

E se por acaso a gente se encontrar novamente 
eu te faço um tour completo pelo planetário 
sem usar nenhuma lente.

Ligue os pontos e você entenderá 
coisas que de fato ninguém entende
e que eu guardo para você em particular.
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De noite, ao olhar para o céu,
acho que você percebe
que já está quase lá.

Mas reforço que sim, 
querida,
você está aqui.


